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1 INTRODUÇÃO

Atualmente, através de pesquisas sabe-se que a natação é um desporto que possui inúmeros benefícios para o desenvolvimento cognitivo, motor, afetivo, além de melhoramento da saúde física. Dessa forma, é conceituada popularmente como o “esporte mais completo”. 

Mesmo compreendendo essas “faces” do meio líquido, não se pode tratar “o saber nadar” apenas como uma alternativa de sobrevivência ou como possibilidade de desenvolvimento físico e/ou de aptidão física. Assim, como prática corporal, a natação tem um lado psicológico igualmente importante às outras abordagens, portanto, deve-se levar em consideração as experiências que esta pode proporcionar aos seus praticantes.
Neste trabalho, o enfoque será dado exatamente em uma “brecha” da literatura em relação a este esporte, dando atenção aos aspectos psicológicos dos indivíduos que entram em contato com esse ambiente. Assim, o prisma deste trabalho são as relações entre bebês – pais – natação.

Assim, ao relacionar  o vínculo e as relações parentais com a  natação, podemos chegar ao objeto que incentivou à realização dessa pesquisa: a natação para bebês e tentar compreender a importância do vínculo entre pais e bebês para a natação.Por isso, este projeto problematiza de que forma o vínculo parental influencia no aproveitamento das aulas de natação para bebês e do próprio bebê. 
2 PROCEDIMENTO METODOLÓGICO
Será utilizado um viés qualitativo que segundo Bogdan & Biklen (1994) no qual é um  método de estudo que pode ser realizado através de observações ou até participações no campo de pesquisa, entrevistas e diários de campo.  Dentre as possibilidades existentes, neste projeto será utilizado a proposta etnográfica que o autor Loic Wacquant chama de “Participação Observante”.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

O maior questionamento sobre a intervenção dos pais nas aulas é como eles podem facilitar ou dificultar o desenvolvimento da aula, pois dependendo de como se relacionam com o bebê a aula é influenciada. No entanto, diferente de outras modalidades desportivas, haverá uma inviabilização da prática para o bebê caso seu responsável não esteja disponível para entrar na piscina, considerando desse modo, a importância crucial dos pais no momento da aula e seu envolvimento com os bebês.  


No entanto, ainda não se obteve resultados efetivos na pesquisa pelo fato de que as entrevistas e diários de campo estão em processo de realização e, por isso,  não concluídos.

4 CONSIDERAÇÕES FINAIS

Assim, como podemos notar, nesta pesquisa a ênfase está na tríade relação parental – vínculo – natação, pois ao analisar as relações parentais, deve-se levar em consideração o vínculo existente entre os sujeitos, normalmente, ocasionado pela convivência diária, ou seja, a mãe ou o pai são as primeiras figuras de apego do bebê, que é um ser, completamente dependente e, precisa de alguém que o ajude a sobreviver. (BOWLBY, 2002). 

Dessa forma, podemos perceber que o vínculo é um critério de importante análise nesta pesquisa, pois pode influenciar as práticas de forma geral, em especial, a natação.
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